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(2017)

PROVA DE HISTORIA

INSTRUÇOES
1. A prova tem a duração de 120 minutos e contempla um total de 47 perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3. Para cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a alternativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marcar na alternativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo: [ti
5. Paramarcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os

erros usando uma borracha. Depois passe por cima esfero grâfica preta ol azul.

6. No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso de celular durante a prova.

Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Código



PROVA T}E HI§TOI{.ãA

História cümü Ciêneia

l. ü que entende por Histírrin?
â. Estriil* dc uma povoaçào;
B. 1:.rçtudo da história e urn iraís;
C. Estuclo ri* passaclo faf il compreelirlcr ü prüscntc c*i"n r,ista a pcrspcclivar c íçiu:::;
D" lrrtutl-r .ltrs []çiis inulcrilris.

2" Que t'ontes é que * hãstoriael*r utiliza para recílmstruir a História de uma determinada regiâo?
Â" l-ontcs *rqueolrlgi*as e escrit*si C. Fontes *rais;
B, Fonlcs nra.lcriuis t orlis; f]. I*lrtcs cscritlrs. orais e arqueológicas.

Historiogr&{iâ
3. Indique a aáirmação veril*deira.

A. il sccuto XIX, cln türÍi{ls dc hist*riogr;títu iiri caracterizado pelo aplrr*ci::iento da critica
h:stlirica;

B. Â 1-{istoriogrefia ricr-líifrca,r*rgiu no sectilr XY:
C" A corrcnte riicion;ilisia advogavi't .lLre a vcrdaric pociia s*r ali*gi}a irtraveis da razâo;
l]. .{ histol'iogr;rtia cientifica r1âsceu il* dúiviiia çritica, n* siculo XíV.

4" {lnn"lt é que r,l historiaelor verifica a auÍenticidadc * r,eracidade d:rs f*ntes históricas?
\. ('r'ítit,r lri"trir'iga: ( . ( r.rtrca irrt_.r.na:
§. fi'itica dc pror,cniÊt:cia, ã]" Critica cxtilãn*

Ídi*tória Geral
5" P*r r;u* é que a dcxeoherfa da *grieultura cnnstituiu um salt* ímpcrtàEte pal"â * hurnanielad*:I

A" llontribuiu parii Ll iluÍi'l.:nt{r d* populaçâ*;
B. (J lli::ricrn dcixou 11* s*l"nfimada:
{1. í} l'.ion:i:ln rk:itüu de ser nómada rccoiect*r c pâss{}ri a intervir no clirsü r1a naturcza par* proriuzir

*lc prirpri* os nreilrs dc subsistênerr:
í3. l1.'{e ilrcrr:r a illiir:e*Íecàr: dr:'íion:*nt.

S. §ãen*ione três í3,1 *àvilizaç&*s que ear*rgir:tm entre rá<al"

:â" Rrr:r:ana. {irega * Fersil; C. Eabilónia. Su*:áli* c í:,giptia;
B. Bzbilónia. K*sh e Íícl*nística; D" Ileleni=âica. Giina r i=rgiircia.

7" Qual f*á a e**trihuiçã* clns refbrruas ele É?r"*eón e §úlon no proc*sso dx ev*lução *:l
deruocracia xfeniense? Âs r*:f*rmas i:rtr"od*zidas p*r ã)racôn c §úlon perrxátirarn ru:íoe'car o
poder rlas irastituições:
Â. Áristnc:'l*i**; C" {}ligitrqilir.*:;
B" Ttjrânie*; *. Dcnt*er;iticas.

8" Prr que * {irér:ia nuncâ ehegou a constiÍuir umr pais uno?
A. llevirjo as b;rrreiras geográÍicasl
13. Rivalidadcs **tr* as cidades-*stado"-
{1. Ory'-tniz*çào b"adicior-lnl qne assí:Íl1ãx,a na divisila ern trib{}s;
I]" Earreiras ge*gráÍicits, organizaçào social e pi;litica itssente n:r trib* e as livaliriiiries cntre as

cidaii*s-estados gregas.

9. Quais as car"â(terísticas il:l histori*gmtia medieval?
A. Lra re;-:r:srtórir: de excnlplr;s para ptrst*rior;



8. Er;r. ârndan:rntain"icnte , caractcrizacia pe la intcrvenÇ:ão cia Froviclônei* r,iiviria;
C. rctlerào Incorpouivit t*itos. tnas já procur*?a explicar * razã{ da ocr-rrrência r-1* um tletcrminario

âcontec;inellt{}:
I)" I""ra caracterizada por r1c{t*der ii troria pr*r,idc*eiillista.

I0. Carmo é qxe expliri? a expansão eur*peia?
Â" Â procLrra de lnclais precioslrs:
B. A prriclra dc nreiajs plccillsr.rs:
C. \ pit't'tttit.lc ntctais l'!r*'e i,rs6r..'\llirlls:r) Ja rclil:à,r t u:ircr.'iali;r<:
D" Â ;;rcrcur* cle esp*ciiiri*s"

11. Quand* * que f'*á aeloptxda,
Cirladãr?
Á. Revrluçâo sociafista d*:
B. Rcr,'*truçào arlericana rle .

pela primeirn vez, a üeclaraçãa drs Direitos dn Homem e do

12. A Xlrimeira (iuct'ra §{u*dial resulÍr:u rlas c#iltradições e rivalidades imperialistae mas" p
acuntecinre É{o que ;rrecipit*u a gucrra Íbi:
A. {l l'ratarâ: dc \iergalhcs:
B" A crise l,":aieânica tj,* 1914:

13. Quais os países que rubricaram o tratado Brest*Litovsk?
Â. tr*glatcrra e Aler;rantrn:
B. Ar-rstria e *,1:ssia;

Á" Liana. Songhai e Mali;
ts. Zt*tbi*rve, §'{iili e \,,{crE-;e;

1{1. l*dique a aiirmaçã# eürrecta.
Á" Sarn §..ujorn* Íiri Prcsidcntc clc lJotsllana;
B. Jornc Kcnv::rtta Íoi lidtr dr: mr::,inrent* ZAPl-l:
C. Yorveri L,{useveni d o aclual Fresirientc clo Qucnial
D. A organizaçâu r{as Naç*cs {Jnirias fui fundada *r:i lÇ45.

C. I r-ôRcvrlluc;l'r htrrgtrcrl.r ij'arrcu'se crn I asQ;

t). l rl TR*r,olução burgu'.sa inglesa ,Je 1{:l*.

{i. Â qucstâo do lr:apn cor-de-rosa.
â).,à tlunfcrf*':in dc I]*rlinr.

C. Alcmanh;r e Rirssia;
*.Fr;*ça c Frrlónia.

C.l\1ali. Gana e Kusli:
{}. I.:gipcia" h,leroe t, {?*na.

14. Quxl o *conteeirnento que clesenexd*ou tl á*ício cla §egumrlx Çu*rra Et*ndial entre 1939-19457
A. Â {?u*rra ['ivil cspa*hola; c. ü c**i]it* lLr-ro-britânico:
ã1. Â etnrrgênci* rio h..acional-3or:ialismo. n* Alct.*;:::h;r; IJ. A invasào alcinã à Polónia.

Ilistória de Áfi-iea
t5. como é que é pnssíveã r*tonstruir a História qla ÁÍil*a pré-e*:ronial?

A. Pur nreir: rias lonies r"x'ais,

H. P*r nreia rlas fr:ntes escritas.
t" Printipalnicnir" alrarrcs ila uti lizaçà* rL:is fonf*: crais e nlaicr rin-i:
D, Âlrave= das Íi;*tcs materiais e cscritar.

16. íl;ra:r* dr qilc erplicr: i! eft?rrgênei:r ele rivilizações *ntre rá*s?
.1. Âs ini,tnrã*;õcs p*li*dicas contíih*irain ,;11{a a depr:sição i1,; t:raterias i:rgântcas rrlc trril}a\ilr.it ú

vatrc hastat":tc t*ftiÍ parâ a pláti*a da arricuitura. Âssim" o hctncnr. us**ót a sua itrÍciigônr:ia,
cr:::*ebcit t.lt.t-l sistemn tlc irigaç;io q:,a* pernritia a l:i:tcnçà* de unra h*a pr*di,içã*;

B. ,às ágnas das ri*s consíitr:íanr o tesuurrl clas p*1:*liiçücs;
{. {}s rics rjep*sitavân'i i:r;:terias r-rrgânir:as prx altLrra rlas uhcie:. lornanrl* âs u.taís*ns ierteis c *

allment* ria pr*á*c;ir aurícnla.
ü. Âs ágnas dus ri*s ieriilizí.w:in1ii.s ruargcn§.

17. Que alt*rnatiça aprÊsenta urn conjunto de três {3} civi}iz*ções subs*hari*nas.
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l$. Inrliqr"re a aÍinnaçâú eür"rectâ.
â. Às n*çÕes cíe h{oçarnt-.:ique, Nigéria r Áftica rtc Sui forar:r colonizad*s pela Inglaterral
B. As na!:ücs da GLriné l:.qualorial. "tr'anzáni;i 

e l-ibdria ibrarn dominarias pcla Alemanha;
C. Âs nlrções da flostt ilo l\'larfinr. fiuiná-{lttnakryr e "['in,i*r-Leste forlnl coionizadas pe la Fril.nç-a;
D. Namibia, Tanzânia e Llallarrles firram rlor::inarlas pela Aicrnanl:a antes da primrira (incrra

fu{rindiiil.

2*. Qual CI país rlos lideres *bairo indieados qn* âutaram erntra a dominação estrangeira,
eliseriminação rnci:rl e pr*lnnçãa **: um* sociedrrd* delrl$crilticrl?
Á" }'arela-v {Guine [,rquatoriiitri; C. Otircr-l-arnho (Gui*e-BissaLr);
B. ítre,a*:c l{krunralt {tstii1pi*): [J. l:rjuaritrr.r l,Íondla:r* l§{oçan:biqLic).

2tr. Quaerdo é que fbi eonstituída a í,ixrha cla Freníe?
.d" ilnr l9?5t B"{i-*:1916: C. Íim 198i,}: I}. hrn ÍÇ8:1.

22. Quais as *bjectilns que norte:àã'ããn â criaçáo da Linha d:r Frente?
A" Ln1'luIsi{-}11i1r ü rlcscnvcIvitucntit ec*trcnlicro du= seLls mcnrLrros;
ã3. l-utar c*ntra o rcgime rÍ* Áparthtid:
í1, Frcst*rr dirrerso apoio aos n.i()\';ntrr1íL:s iie lihc:"taçã* na regiiiil:
lJ. Fofialcc*r :i luta c{}ntra a prbrcza absnliita.

23. Quais *s países tluc c**s{ituíam a Liaha rla Frent*?
A. Atr"ica do .{ui" Lcsotho. Angcl:r. Botsra,ar"la, [.nngo Rrazzaville c N{elax.i;
B. Z:r:tbabra,e" Ang*la. Lesuthr:, frxrglr Bruzziiville. i\{r-rçanrbique e "í-a*ziinia;

C. Moçarnhiqne. Bots:1,:rna"I-anzânia" Atrsülft. Zâmbia e fu{*lnr,r'i:
l)" h'Ioçarnbiquc" Bt.llsn,ana" Lesotho. Zaire^ l\{alau.i c 'l ar:zânra.

24. Quem á'nr*m *s pri:xeiros hahitantes que habitârâm ã rcgíã* da Áfi'ica Axç:.ral?
À. h{asai; #. Zirnbal C. BantLl í). Ilorenrotes.

25. A p*ssagem de uffi:ã econ{}mia não produtiva pilr*r uma *cs**mia de produçã* na aetua[ regiã*
da ,,tfrie a Àustral 1*i." *xz"a pnrte. consequênein cle :

Â. l:-rxpansáo e {ixaç;io l3:rntul C. Fixaçãr: t exç*.zssàa portilgucsa.
B" Interuánrhio con: *s iiraLrcs. ü" () rnol,il::*g.:er: h,íiec;rnc

?ô. As p*tânci*s c*lomiais presentes n*s fin*ris d* século XÍX r:x r*gâ&t> da ÁÍriea.\ustral sáq::
Á. Ilorlugalt C. Grâ:*r*tixllia c í{olanda:
§" Alcrnanh* * Fmne-a. ü. A,lr*s*ryh*. Portusal c Lirã-lJr*tanha.

27 " ín*êit1u*. a alirmação currecta.
Á. AnÍonio (!uierres i * *ctual Sceretári*-ticr:rl rla ül'lti:
ll. A Organizaçã* cic i-r-rirl*rle Air-ic*na lr:i r:daria *nl 11)j:.
C. Yoq'eri §{r-iscvct:i é o actualPrcsiclente en:: excrcíciit da [.]nião .âíricana:
á)" Joscph Tixtuogar* í*i Ltm destilçar"ia gLrerrilhciro da ínt;r de l1b*rtaÇãrr rtro Zir:-rb,thtve .

28. lndíque a aÍirmação correcta.
Â. {} irresirJcntc Fa*1 Kruger loi um d*s iirbitrr,:s ri* c*ní'lito Íii;'rnt*iriç* L.uso-btitânicl: enr

V rrt-antl: irltrc l

*. {J Prcsidc*tc fuíac-h4ahi-rn aíoitrou o cr:nÍliln originadi; pe }a pubtric;rçào d* *tapa r.or-t}e-r"{}sa:
C. {} Presidentc N,{ac-ll{ahon arbitr*u o conl-1ito luso-brirânico ntr região do Chire:
D. Ü Presidentc Nlac-h,lahon Íbi unr dos árbitros r1a conflito limrteiriço Luso-blitânico sobre ir

r1e limitaçã* da p:irtc sul de h4c*ambique.



29. Como ficou conhecido o conflits entre o Transvaal e a Grã-Bretanha em 1S99?

30. ['*r {ãEe ãs pupulações falantes cla lingua Bantu ocnparâr§ *s bacias {luviais, os plannltrs dn
intcrá*r r rls zonâs costeiras?
.{. Por scl'cni regiiies térteis; fi. F*r sercnt regiõcs con: pouca iigu;r;
B. Por seí.x1r r*giÕes ricas em caÇâ r pcsca;
C" 7,;st'scÍein rcgiões iérl';is. ricas cnr cilça e prscil c cnm boa la:inunic:rÇãü c$m o extcri$r.

31, Os m*vircent*s naeionalistas contcmporâneas em Áfricn 2tt*ràíu&z"am-§f no final da:s afl&Íi 50,
princípios cle &*" Aponte duas pcrsanalidades qüe se e'lidencial'aãl1nes§* ápoca"

32. Qual * papel ntrihuítlo à §AIICC?
A. Apr:iar rls paises tnem[:rcs, militanrcrrtc. crrntri.r tr rcgirle dc Âparthcid;
B. Apoiar a luí;r do 1:ov* sui-afi"icanrl contra * Âpartheid;
C" Ap*iar tls paÍses nienlbros ccm vista a tt*abar r*ntr a riepenilê*cia *,x r*\açi* a hegcmotrili

eci:::ómica iia Áfi"ica do Sr-ll na regiiol
fl" ?irs,:-*ciar as act;viriades r1e sLrcrrilAa ri* AlilC n* inr*rior da Áf ica cto SLll.

33. Quern Íbram ãs perssnalielades qur *heliarâm âs d*l*g*çôes do ÀHC e ú* ?az"tiçln Na*i*nal às
c*nv*rsaçires quÊ culnrinararn {om et firn do reginre *c Apartheid?

Á. ]-hon:as Sanl<ara e Erluiircio \,{onrlla*c.
B. Patrice tr,umulnba c Jonro Kcnyatt:r"

A" Sats:{= 7;"ut* e §iliignus il,ía1an;

B" C.hris l{ani e Roleol'Bi.;tha:

34" {} q*c * q*e signiÍica I'iEfAI}?
À. N*:,a Parccria pâla o llesenvolviü1l.l1tl) dç .ill'rr.r"
R. ldo:,lls Palses llarâ o ÍJes**voiviln*.{1rd} de Átl-ica:
C" lior,us Partidos pürâ o í]*set*.olvime*lc ilc Air-ica:
tr]" Ni::,*s Parccirrls l"lâuü o D*scnvr..lh,irnr-ntrr r"1c -\ll:r-i.

História de &{cçarnbique

35" Çue cidar{e é que os purtug**s*s tunrl*r*m 1514:
A. A actxal ciilarle dc'['ete:
Í3. A fsrrtaltzana ilha rie h'Ioça:*b!que,

C. -ler3,'âlrrirlings e h,{aricn Ng*uabi:
f). hlnssrr c klrissc Debi"

C. 'fhab* l,ábcki c Rnleof Bolli*:
I). lrielsi;n h,land*ia e i-rerlericí< ür Kierk.

36" C*mt ê que explica * moviment& rÍü-§ *áxnjas oc*n"id* gar*v*velmel"rte nú século X\,'I?
À. Llontrnrliçõcs n* s*i* rlcs h.,{ara::e ,

B" Blr:quctc ll*rcantil-n:ilitar poltLrguês * *s li-r(a i*t*r-p**i"
C. Luta cont ü intliitq": rte conirclar r: c*mércio al,sr,*a ilistância:
l). Â implantaçã* d*c pr;lzos rl;i cr.:L*a.

37. Por que é quc ils tecidos de :llg*dã*r den*rnãnados <<machiras>> nio eraln aeeites pelas
aut*ridrtdes pa:ráar guesax?
Á. Bloqtearrâln â cireuiaçãr: cios tççirlos indianos;
B. l:r'anr tnitilu ii!Ir)::

[]. Nâo tinhanr qualidaclc.

C" {:-ra',* ilc boa qu:riidaile c. pDÍ isso. lazi*m c*ncorrêncrrL rirrc lceidos irnportador tia iucha qrre

? agí§,1231 di rc j to s adu:rnei ro s às autcrri darlcs púl"tugltesã§.

3Íi. Quais os contendüres que protag*nizarâm ã luta pela sucessão apíls a m*rte de §oshangane?

C" A praça dc S. Ca*ta;1ü" fm liova Soiàla;
D. A itctu:rl cidadc d* Q*elirnane .

C. l{-uun gunltalw t l\,{ ai"r erie.
f). N'laueue r h|tzz:lra"

A. ChicLrg* e L,luzila;
B. N4anicusse e \4aueu*"

Â. Incc*ráti" ts. Anglo-Rocr; C. lVindsor: fJ. .l'*rriesilhas.
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39. Apantc dois (2) líderes nroç;rnrbicanr)s que se desâacaraln dur*:nte as câmpâtrhas de ccnquist* e
otupação cnl0niais.
A. hlaci:nrbe * NíiLtaca; í3. Mataca. Farela_v e h.ilaricn l,J'gcuabi:
B. Krv*mc §".kmnrah, S*k*u 'fourc c'l-ltontiis Saniçarlr.
C" Jr:lno Kenyalta, l{asting Kantuzu Randii c Jnlvus Nyererc.

40. I<Éen tiÍique doi s *aovi m entcs nacionalistas pré-tsR EI-{h,lü"
A" COREMO, 1,1\A\,{{) e Ftih{Ol C. i\{ANtl. Il}.Al\4tl e LiNÁ\,tl:
B" lll]i:,hiAh{[). \,1Â}"U e tiNAh{l: f}. F INtrPr\&f0. C{}R}:.1\,iO e l\{ÂNLl.

4t. Quand* é que o G*r'erno de §{oçamhiqule assínou * Ac*rdo de Incrmáti?
Á. Em à'{arço cie l?8,4t C. Ilrn h,larçti d* 19851

B" Em {}czctribr* 11* 1i}*5: §" Acahar coff o centralistno democriitico.

42. Qual x principnl mercad*ria que os mcr*aelrres d$ Estaclo do Zimtrxbrre traficay;a*r?
Á" lrscrarros: B. l-r,sp*ciarias: C. L,4arÍlnr; f). O*ro.

43. Ilor que lã!ãliarn Olvera consid*ravâ urn p#nto estratéglro a traía 11* L*lurenço &larques?
A. Prováv"*1hasc rle tlp*raçôes ú1'11 .:âso dc Llnl atüílu,e rics ingleses eontíâ * l-ransv;ral;
B. í-oi:al de rccrutanrcnto rlc rn.}l-de-*1--ra p;rrã as piantaçi:rs r1o Naral:
C. Frxla r1e *ntracla r1e mercari*rias provcnientes do cxíi:ri*r;
f). l.xistôncia dc eircÍç:s at-ricart*s pró-inglcses.

44" B'ãencione três {3) conseqxências qa:e aelri*ram d* comérti* de es*rilv*rs pârâ as sã}cicdades
locaÉs"

A" R.crluçãc da popirlação" csp*cializaçiio cliis sccicdadcs e::r aciividadcs dc c;rça a* h*men: c ct

lllui'rcl-ríü rie alt*sàos:
*" Rcduçàa de bcns de prestígio" rel'rrrço 11* porlcr poiíti*r: itr*s lírXercs aírjea:aas e aument* dag

gr1.rr i'is inter:s*ci celnrtes afi-içnnas.
C. Ít*l-crço rio pl;:-ler das classcs ricminantes. Í-urnlaçiio dc sociert*des cnja acr*,idaclc ãsÉr:l1l;ir.a n:r

câFlura de escrav*s e reciuçâc rla rnào-rle-*bra;
l). F*ga dc pa1:u1*çôes parír tireas in*is sc{ulxs. aunrcrltrl cla pr-rpr"rlação e reduçâ* das ari*ils de hrgc.

'é§.* {.st'a*qr* ÂÍio-Ísââaa:ieos da cüstâ pr$§p*l-ârârn no sésula dezan*ve. x1l{ts * abolição oíieãa! do
tri;ÊT;* da esrr*vafalra. devidtr esseneialrxrente a:
Â. Cix:.:érçir: ccrcaíilerú cüm a [..uropa: C. Lsnrerci* r1e escral,os:
B" [--on:ér*i* cíal:dr:slin* ctc escrav*s; í]. Conrcl"ci* r1e :x*rllln.

;áú. Enunrer* quatro {41 }-sâ:ados nriliâae'es tlo vale d.* Zamtrue"
,â. {iorr..lngosa, },{assa* g*ao, {}az.* r Mataca:
Ii. \;íassangir*. §{ataqu**ha. §,{:r*a*sa c -\trugan1"r:
C. Eár**. &,íanica" ílanhenrt;* * ÉancuI:
D. \,lauanja, Sangage. h,letaliea e l\4a-srrnijrrc.

47.ltor qu*:r regiâo centro de §Íoç;rmtrique llão es-rfistituírs uffiâ !'es*ã'va nt lornerimertr de mã*-
cle-*kra parâ âs plantaçães e mln:ls sul-aÍiicanas?
A. A tttãr;-de-obra da região üc*íÍo era v*lnerável às rli:enças originarias por trabali"rar nas minas:
B" A nrãc-de-çbra ilu rugrãr: centro er.r pre grrie o\ir. t'nrrc-()s-ri*s Fnngrri c §ilvc;
{)" A zzi*-de-obra r1a regiã* criltro devia satislazer * cllpilal das cr:rupar:hias qur {}pcrava?}r r:rstil

parte.
D. A nráo-de-ill;ra r{a rcgiã* cenlro cra mlis uara.

FIM


